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Sempre nos !izemos a pro.: fere-se á primeira nota):'lI '

'� hibição de discutir, aqui, como insoltto commenia- .;1

i
�-�� 1 i' Agorr \é$ta.TIos mais co_n, r Existe.' pois, fo�'V� <?on-

(:
as questões particulares, dor na solução do magno ';"l

/ .

O sr. Getulio Vargas, na nexos de vida· á sua fren- 11
cordes .om 'a declaração r vergencia de ambições em ,1(:" desde, que o espírito que problema portuario cá do �

.

r ��aA�i���;:L�b��atOv;:��� � sfd::ltg;�i;: ��rttf!ár: ! f �e�t:\)�'J��8�;�n��� i��t�r:� I ����a�Jriblto l�:;,ic?:n���; ! t ��sm��!ma�toDi���reE�:t�ol� SU��iS adiante, declara que �
í rindo-se

á

'. liberdade de programmas de. mil padro.

),.
ze dias, �IIe qu�. em r:lin(is I e chefe das regiões eleí-

.

i � lectivo. Mas, ha intenções o autor da carta «andou J1( pensamento, proclamou que nagens, que estavam exi- i· nada de .

eS01VH10 havia so- I tomes, , , !: systematízadas quo vêm vendo passarinho verde», ;;
.

" l «a amnistia séria medida gíndo um. amplo debate, i . bre a int -rventoria. ,O RUf. Getulio Vargas, y; w- para mal... quando a querendo dizer com isto '1í
1 incompleta sem a revoga- para uma perfeita lapida- �

I
Mas, talnbem não deixa-

I quando voltar, será envol- � I i? comprehensão deUas não que absolutamente não foi cE
) ção das leis eompressoras». ção. A acção' tonificante mos de nps adiantar áquel vide; por um enxame dt, i! � encontra um adepto da de-, Incluído na lista dos com- �
�'�a�rp����to�,eri�g�;d6 d:� �?nJf;�:li:�o ���a i�;�;;��� I �aos ���cl:�i'�;Y�;fioaI��m��� ����t����:j�n;l�������s P:: 'i t lie�;d��� �:a S�i�����S'des_ i ���adoreõ da primeira �

..

í leito presidente honorarío Para começar, somente ral- � passe est va estava pro- ra s, exa. porque usa a �! ê sas que pedimos venía pa-] E' o caso de perguntar- i.?'t da. Associação Parahybana tava a libertação, � mettendo ifficuldacics sem mascara dos 80.1rs08. As- i; if ra entrar na apreciação de, mos, ante talnegativa, por. ";)

1 \ie Imprensa, declarou-se Outra vez, a imprensa j conta, Disspmos que Minas sistirá uma rennldissima ! I�? um facto que, ínternamen-] que fOí, então, envolvido o cE
contrarlo 'á -eensura e par- j entraria na dança das in- peleja de «Icaders-, engal- ��! /Ih.', te, nus interessa bastante. ,nome do nosso director �(.L espbrou, esperançosa,... a '4 ,_ _ ,

,. tídarío da ampla liberdade" prírroí pio _ quieta" " de. •

teI'Véíltoria�,.
c teria, tam- finbados na preteução do

. � En -Iulho passado, o di .. I naquelle brinde de coneeí- �'� de pensarnento, partícula- pois. murmurante. a. bem, um « aso" politico, E SeI'ê!TI um ecoísa» unico na

,,<i.
rector desta folha acom-Itos pró e contra Laguna? ...�J 'rizaudo, mesmo, que nas Agora, vae fazer um an- I 'não éramos, antecedendo confiança de s, exa, i� pàchou o sr. dr. Autonlo ] Simples careneia de as- :1

l crtticas diarids· tinha um no que suspendeu o ríthmo )1 � de tal lorm , num. prognos- Como não acharia ínte- . ri Tavares Leite, enviado es- i sumpto ou sentimentalismo "fI

\( auxüíar insubstituível para da sua Circulação e. ainda, � tico dos tu uros acopteci- ressente (.'889 espectaculo i � pecial do dire(;tor da E. F. i desarazoado? -{l
:1 ú perfeito andamento' .do nada das refoi'mas promet, I meIlt�ls 9,utÍ" \(mVOlVenatm o o ClaL Justo, para o qual

I!�
C. B. para estudar o ear-j Achamos que as duas ..�

.� seu mirüsterio. O sr; Os- tidas, Somente, está seno � gI'm�ue!:s aVO Illontan lez. estão sendo preparados tau. ; � vão de pedra catbarinense, i cousas juntas. �'

J �J�ldo Aranha., ainda faIan. tinrJo uma suspeita teJ'l'ivel. !}I � cMa.'-Í-st�a8, otll��;' .3fJ?I'ot'l· qUUI� I tblS.' IlH.'mos da nossa «pr-o. j � e; pouco de1Pois, conce?eu! 1 Sen�o, vejamos. t�S de- �
'. '; ,,0, certa occasIao, a05 O Dictador, na pouco� dias, :;I}.II�.

{( ,w·) p ,ibo. c v verbial» delicadeza. ADe-
.

� algumas pa avras ao J01'· í claI'açoes, que mo Ivaram 1i

"{:,! tci���l����Sra���i����e�C�qe�� �����,��H �dé::n���d��� ��S ;,�r��o a�Jl�;�s��s� .��� i ��\�8�1�0
..

S::» i��':�I;:I�a«��'��� II � ��� n{�e�����a;bO��O�,a�;: ��lr��i��'a�oEt:lvea,áSdr�i�: �a censura impcr-tav:a num ardor "governos de auto. � ': rodea /:l, lDCO\?ltt� do lULU'I' de destr;que no pl'ogramma I;� ligeiro commentarío, as I «que o unico porto que a- "'!)
! 'desmentido do i:ieal da re ridade». D�qui, ru�s(;eu a ( 1'0 IT\a�datl) mmeIro, como. de divertimentos, Mas não. II�. conclusõe;s illais ou menos I té agora tem servido para �} voiução; suspeita - a censura per- 1 um 'pei��do l,eposteil'o de I E' melhor que fique cá por i:': optimistas àaqueHa «tom'-! o escoamento do ca!'vão é �} Getulií1 Vargas, José A- milmente. Que fa:c,er? Co- J velludo hlI'ta'�!Jgo, dandoa d2ntl'O essa inovação de

I
r née» omeiaI. Um pequeno o de Imbítuba, mas que (Is Ji"1 merico e Oswalúo Ar,mha meça!' a gi"itaJ' contra o iI entender toda\) as vezes a 1 «auseultar a opinião pubii� r lapsú na publicação des techllicos o acharam menos :1

... J são, incontestavelmente esquecimento ii que roi at- J I mesma CfJUsa\ sem nunca ca", Será uma reliq:.lia pa- (f tas provocou uma nota sen· proprio e optaram. pelo si- -il
�. ires figuras inconfundiveis tirada; contra, aquelle ca-

1;1,1'1
attentar no qlBsmo s\:ntl- l'U a posteridade, com o ii- timental de um sr. Tiberio} tuadi) em Porto·BeBo». �

oi do governo de e�cepção. samellto iJnpossivel COIll a) qo,. .. \. nosso segredo.. I � colJabol'ador da «A CID ...�- Podemos verificar !]ue �
� As palavras com qUe

fUI-I'
indole do povo bt'asíleiro, ; i Todos os «üt1iZÍtllizndos»" f' s" I � DE}), de Laguna. nessas linhas, nenhuma re- jl

l/.. minal.·am. as 'l'el's rie arr"o-' 1 (I can�am·se em\ resPOnder! �omeIl,te o : UlZ nplem?

I
� Nesta no'ta: ({A barra de ferencia . existe ao porto -;,lu CUJo aceJ'VO 'de ições his- I .' \ o s� G tlllIo V tna<>g e
. .

'. i cho, que agrillJoam a liber- toricas constitue o n08f'.lO j 1'1
que nt1da 11a clf�} extraordi- >

L. e

l' "

p( ,�'�'�� '=u-' � Laguna e os seus commen· de Laguna. Porque motivo, 1)
, d'lde do p"nsarne ltn

'

I Ih 1 nado em l'elaç, o á inter· qLt.�m nos c)ra, l} '! IUt 1-

i_.p- tadores», o .sr. Tiberio pas-II pois, foram. for,mar
recheio -r-X.:"i

r '-' <!'. 1_" un-··. orgu O e repel e as 10r- l' "enfL)[.j:>t ml"lnl",:-l: qua a ro mterv�,n\Or de MUlas Oe.-. .. .

j plicam em um testemunho, mulas absolutas. E é isso í
• -' '- -.

S " t ;� 80U em reVIsta algulls dos para quasl metade da nota "%l
· ;. qu,c pe�'ffiitte sobejamente que estamos fazendo· e que

nlon:anba esta llpÍ'ida, [mm ra�s,',,:,; .�}:I:..���: �:,),e. e�. !{, con'.:!eitos emittiàos pró e que tratava dos commen· �
.1 sejam mterpretadas COmo a imprensa deve fazer., l.f I' tom cor de ro�a . . . No

i t�: �.l�wl il�. ,1l�1�_f,:H :B!i ;1,:1- � �oiltra, e Achill"=,s Balsini I tadores favoraveis ou COll- ..f: .

.. 1. expressões í:rreioJ'quiveis � i enütD.lo, o que \� Cl11'tO � l,ta}-.8 e

.

o� m,eil,!, e.s :- ? ,a- �! teve o despraser de Iígu-: I'
trarios áquelle porto?

.

. 1I:}'I. d(� autol'idade
.. 9.0 rcgiTI:H3ID

Hl:l. pouco mais de dez) que (j "pilo» 1i!ii\ciro eSlá, cu:�s ê��!:�t!,a�a uma ,!Of- r mI" neHa como «jovem Sft-. Não ha que errar. Foi 1i
.! rn fi l'9"(\

. días, que se �OImnemOl'OU � J """.',:.p.�.l ,',.>.,.'."'. r."'a·.s�,�;!(1·(� I
... ,.n...",··......,., ".tr.cp-.

ID
•. :,U".:,8..•..... sa.... ,t."!8..•,.d<.y.r,1.a.,,,.,.. ,e. r;J.,. ,.,.uo.i.,.',s. r�

U t t" _. I C"le"c' '�", "ssiump+o'" e ""

\'1 pf:tit��a���as e···
.. iN 1m,. t)' d!a �a BiillPr�nsa. A "I\S�' frl' ��;�:,tnt;;: mI; c�n;;nd() Õ . ,eÍli'po�..' a modo Oç �i!.0 Pa.u 'tl'� ���p%l:�a�� �Wte'��a���lrs;�Ú���t�;is�o.ú

,�,.

�
I'

. . sOClaçao l'I1SÜeil'a de ffi- l,1 i P. R' M. que te ..
' 'i':cado lo.,. U'S des_co!1ter.w�,8 que I -; d d

.

',=','Es,'.ta a verdade .I.-.trans·pa- preu'" tel>}' 1 apho
.

'. . ,.
- I ,,) e "" em quan o man a aos

Jor'l Ag(_)l'a, a conclu.são finaL "'"
, - oa 1:'6 ..

" li ao cne- . I.
na (�spectativa; Q ial deHtLS I

reStarem S2rao canai�zH,!-üS � M

(1�I'entequen.ão,p.odese.l·tur� "eú·oG'o\Tc'n" P
, ·lii , tIl f(;__ n.aes .... o_g!:'iphoeasre-Alüreiraconversaçãoman-.u:·'• .I. . .' ü- I'OVlSOI'lO

),'. li � t",-,,' ,r"� do nl(�lhor',) !\� co ·l·I'�r.- I para o esgo, ,,0. (O aalCj U! f,l ',,=,.:
�

':1
v"da e fOI alnda o arrru d' d tT

-

d •
a - • .- ,.

t 1 t d twencw.8 suo nossas) o

1'e-1
tida pelo director deste his' �l

l
...

t' t. ,. "I..,
- , pe In o a 1'a Il�açao as

):':�I'I" te do Sr. GusiavQ Capaue-! �nen o po llC\� e
.

epOlS

·1
;? suHado das suas l{Jcubra� semanario com osredacto- "9

j.
illen o maxl.mo na .propu,- velhas promCSStts - o lo,

n-l�l, "()I'Il,' ,'],ciu·· P"l,i r". (lUC;lle..s
I oa.'nhe.dos na sa e mllagrü- r: __'I

· !!anda dos ideaes alliancis· V'int""'lento d
' 1 '-' I.., " � ções,. ,» res da «Re')ublica) foi uma "<\

.. �, . < d_!.> a censura e

)' ': � que o IOl'ta,lece,"raul no man- 8,1'l." av.l�a que regenera os

I
,! V 1 t

� li..

tas. porque não dizel"1.nos, a revo!laça�o da «l'e',l" l'n�"i- \ .I, t o tum-s ii" �! .e ,a pena accen uar, I entrevista que nâo valeu -;,
u

.1., dato !)I'OVISOrw ali,· ache·
., lo> u. d t I L 1'-\ tambem, revoJucional'jos. file'}} �\,tas at,2. hOJ"" n"o

::II"I!,II �: e I�IClO, que cs as (',',.ocu-, para aguna pe a loglCa e 4!
\

.

, • d � '--, u. fiada pelo sr. Antjonio Ca.i'-

r
At;;sim teremos o desle- I: b

_

ti ff
.1

) Victoriosa a l'evolução, Sabemos do alguma res- I '1'
. %> raçoes�. segu� � a lI'ma I aIfirmação do sr. Tiberio, .rR

.. � J. impreosadeE;crmçou cren- post.t ao teIen1'amma da os, ou, ainda, a ('� a moça') cn� do «,ca�o» da interven- ;.. o proprlO clariVidente sr. I Assim, tambem a carta en- �)

�. tr� que accordaria ]'t_'spi- suprema asS(}"Ciação de' que tem como Grefes Olo),/I
tona I11mCll'fl, que apezal'

I �" Tibel'io não cogitavam, de! viada ao redactor da "A 1;
{ d O· E j ii

BfS. Bias fortps e\ Virgl1io dn!'; negativéls é um caso r'P- Laguna. Por este motlvo,
" CIDADE", de Laguna, não '"';J

.. ···ran Q o am rente auspicio- classe. � acontece que,

fi ,Mello Franco?

�'
dos mais eomrJlicados, . G....

-

b' f
"

s.o, q.ue pregára desteme, ainda nesse ínterim, em. t:
nao sa lamos porque

..

oram

'lvaleu
pela mesma logica e 1i

1 rosamente. sujeito á toda Pernambuco, o interventor II
�= . , ! :r preocupar t 8 n t o aquelle pelo nOBRO conceito. Dahi, �

'i> 'd
'"

d � , i - distinto lagunense.. para u- chegamos á conclusão de ;)
J'. sone e VIClGSltu es, Mas, reStaura a censura :prévia I!

�- I ...�," .._","",,=�,���-= '? !J
d d d

' . ,.

't
(. ma lamentação em l'Pgra I que a entreu'Ísta sofIreu 11l quaa o, accor ou. na a de. a lmpl'ensa Opposlcloms a

I
!'lI) i1�

L A
- � �� o"

�

A L
� r �I

f:\ li li � � '" � da t,prr'l' !lha desan::parO(la I por um consl'dera�'el de's "D
I' novo VIU. senão tudo mais e no Paraná a inter'vt>Dto- \ �Jl ,�u, '�t!1 I!!� nt1 r., It.

'\
",;t u � ( ��. ,< �

_

u... v·

. 1 negro .. , Então esperou, ria pI'atica acto de multo � li �� � r
"

':Ii!l.....
.

� Jr '�'il n,· �� �>� 11 [
haVIa razao para a nOS, conhecimento de causa do �;

.� e .:;sperou longamente. .. maisaf!ravidade,oidenando (, "i !&i I " f! .\!1. 13.a b Iii l'J �� m� n
�,

S3 surpresa. brilhante commentador e a �)
� V. lIJf" C

. "'_
d f, ' Foi enviada uma carta nossa carta tomou bonde �':

_� a v que luaurlClO ardoso a prlsao o director da l . 't?' ao redactor da nossa bri- d
..

.•
} ,a soccorreu com a liberta·. succurgal ele A HOR.\, llfi- I ,.�Cm,·e§pondencia do ruo ir erra o, �

.

ça-o do c'e sur 'á t I· 11 E t d E t l.' /. . lhante collega lagunense, Desta \'orma a entrevI·st". :J

'�
....

<-; n a J. ac ua l� que e . saio < s es 1.0- í lf r l' f
.l t " C'(

.' { zada e l.tID pronulldamen- r�m os unícos échos quiça C9-usaram sensaçãol ei�nor-I' duvida em amrmar que «os .11.
exp lca�do aque ia surpre- e a carta não valeram. A-

<ti,'

��"i<
to claro de que_as promes· regionaes. que responde- me interesse na Alle$nha I

allemães silo 08 vanguardei- r aa, e aInda uma re�alya quella porque não "cogita-
,
..... sas da revoluçao eUe·. as ram ao apello da entidade os conceitos emittidos ��pelO I 1'08 da cultura européa do � felta em te�po, nesta f�lna va" de Laguna e esta por- j
:' faria cumprir custasse o maxima da imprensa bra- politico inglf'z Hutchiso '. em 1 leste". ;r

da
.

entreVIsta conced.ida,
que comeu gato por lebre ... ;)

"'i' qU"e custa se I�-I' I' t 'I
.

I' 'j,_� t .�
,

t I i' ASSIm
_ proc,e�e_ndo, de;mos Contudo" o engano que bap. _..i).

_-' .

�
"

llie IZillen e, SI eIra, . . �eu .lvro _('me e.or, }). re.ler�,,,,n. es, Sua pro\'u'nda comprehen_;r,. 'f d ;)
. I t T 1

.

t
-

1
j_ lõ ao cabO a elçao con 19na tizou nossa carta veio de .J).. ,.} OilU'n' I?ouca tsor e. t'

a PtO� Para onde vamos. com
as SI �aço.es po .l�lca,s el��l-lIlo, são da situação geral euro-, � com o pensamen.to.qu.e ex- um facto que o torna ex-

1)
n Clameu o mo lVOU a . raes _\..,;08 pO.VOE>,,'. ,._mg., ..�

..
,

.

e I pe'a J'a'. o �lz'eram clamar' em �l" d JJ
( c"lada m'

.

t '1 ;u' • esses ensaios de prep6ten- II S
..

i
r L

I
pres�amos no prInClpIO . es- plicavel - a coincidencia na ;}

, í·· (. 1mB erla, e l'uaurl- '? P
-'

d' t
a emao., . ua _.�Plm_ao s

,.,len'.'1.19?� pela -l'mprensa }·ngleza, lí....'. t I t.. !l

í
.

elo Cardo o J
-

N Clas. ara a reaçao lC a- t t t .. d..
��

_ (:�
es mlias.

. primeira nota era tamanha, �

<. LI'ndol'.,o CS 1'1'· oao. eyes e
da pelo ttnstinto de libero

a se pOI ra art.::;e. t: duma Jil;eI pela l'evogaçao do tJ'atado ,: Des�e mGdo, c.ostu.ma- qur:. a penninha, a maravi- d)
�.

.

L o 01' VIveram a 1 so�agem.�p�:'s l.glOSa.
as

;,.,a.s-I de ver.sames: Em seU. crite-l I':,: I d
v !l

',�' é�Ó.Péa dos «tres mosqut'- dade, plasmada como es- I ses· ...çper_ct!'las e d<e. ?rt\\p.,..d,-e I rI'OSO ll'vro e11e analvsa o � mos,reso ver Cf'ses �ncI, eo- lhosa penninha ... que dia- .g
te11'08 tigma na nOSSH, evolução?) clt, ..J tes mtern(is_ qUd' nao mte- ral'çava compromettia por ..il.'· .'. . •.»

l proJe -Ç.�? na)>o 1 IC<t \'fIl- t partido nacioual- socialista I � ressam senao duas partes. todos os sentidos... 1l1 Logo depois, o pronun- Quantas interrogaçõf's te- i gleza.
"

,

. r .1 desde o seu inicio; trata dO)i:. Contudo, a solução de- . . �.
-<},

'f cHünento de São Paulo rão que responder GSROOn- iI .omeial britannico,
..
ch�ie perigo semítico, e., nO capi. � pendia em grande parte de Veja o sr

..Tlbeüo CQ�O �
•. � restaurou a censura, vol- tecirneníos futuros e dos í do grande partid.O «Old0 qm..

/tulo
intitulado �Em procura ;_ que o entendimento fosse á luz da loglca tudo sen.a J

'} tando a imprensa .1'i0 uso quaes dep1mde a realiza- i tem.tíble.s�, 10rmado por" m�.is d.a verdade» chega á conclu- r bilateraL Isto não se ve. mel�or e se cheg� á co�- -'*.:'1 90 habito encapuzado. A zão do velho sonho da im- 1 de qUinze mil ex,coILbatenlBS sã,Q_ de que todos os males � rificou, infelizmente. Dahi clu�ao de qu� esta pl'OdI- ;]

t anormalidade da situação prensa brasileira. j da Grande Guerra, diriger\te· que atormentam a Europa � uma segunda nota do m�s. �a�lzando V�lOSo espl1ço no �
I «.ju.stiEcou») ti medida já MaS enquanto, é preciso í do importante. jornal <{�atif,hl são ori�ndos das extoI'sõ_es�" mo sr. Tiberio: «Uma en- JOIllal co� lactos qu.e pec- �

.' 'S p.or si condemnavel. Con· que se não popularize es- ; nal ?Voi'ke!'» /8 «leader�); �v- que soflreu o povo aH�mao, � trevista que não valeu}). cam p�la mcohere!}c�a por- J)

r tudo, o ambiente era bel- se (dolce far niente�). Bas- i thuZI:1sta da classe IDlneIIl..a que. desarmou·se . cor:lwndo � �ella, vemos (,um chor�- que. nao têm relaçao de ci�
� licoso. • . ta de eternas promessas, � do norte da �nglaterra, a pt\- ?égamer:.te no cumprimento � mmgas e amavel sr. AChll'lmOt!v?s., . �
� .

�l'Ias emIim, terminou o de �ndicisão e dQ esperi- I lavra de Hutchison represeQ.-. mtE'gtat
das 14 clausulas da Ir les BalsÍni, portador de u. E msto esta a no&sa ulti- �)

� mOvimento paulista. O paiz encias infelizes. Àtteme-se � ta respeitavel parcela d,a 0\.' proposta "Vilson, �_ ma carta ao dIrector (a nós I'
ma palavra. . �

I voltou á normaHdade; Pro- que a revolução venceu, 1 pinião pUblic,a ingleza. iillef Aprofunda.-se ainda sobre t parece que Ioi ao redactor) Elucidamos o que de obs- <i
� jectou-se a alvo:i'ada da que já é velha de tres an-

! r�cendo 1)01' ISSO toda atten�, o problema colonial inglez e t? deste semanario (<<A Cida· curo poderia persistir e,.,�; i -ordem. constitucional. De nos e que, tambem, ja pos- çao. No aut�r notamos di termina concitando os dois &- de)}, de Laguna) que se finalmente, só nos resta �.lf novú, a. imprensa se sentiu suimôs constituIntes elei - homem experIente que.;COl) povo::;, ligl:l dos por laços de r: mostra rn,uito. apa�xonado expressar nossa admiração �
, I alentada com os novos re- tos! I nhec�ndo todos os. contu�en-� raça e ideaes, a caminharem r. por ter SIdo mcllfldo na· e. m}Jnprimentos ao sr. JJ
."�--�'��._-��.,� .._-,�--�--_��_�__..�.��_��. t�s, tIrou das sua� lllnum�\r,asJ sempre juntos para a reso. i? quelle nosso eSCI'lpto (1'e- TlberlO. jj

VIagens concl�soes. !og'lpa- \lu('iio de seUs, problemas ea.. .. ,.
;)

merLto suas dltados" "''''IIJÍlr'e r.
�

1·
'. ,.

d
.

'���""�'�����'�o!!.!b"-!.lb�.�,*--&..=!b.;6clb-.:!l:.!�1b.,::4..,
� L , , 'V ''l,V � :'P a r a sa vaguar arem a-

pelo seu claro (:;onheClmento 'raça ariana de que são re-
�--'--------�-----------------

dos homQns �. do II!undo. I preseu�antes. A VIAGEM DD GAL. JUSTn�Os l"adio-amado:rt.s
. ....

.

'I na AUemôMaTendo combatido no cru�n- Um 'dos maiores jornaes Segundo os jornaes, esta
to sector de Flandres. vivitlú allemãs, o «Voelkicher Beo- officialmente marcada para a S.. Pau!o CU. J. R) - Em
muito tempo na fronteira {la bachter» afllrma que este '. . 1. de -Mmo contava a Allema­
Alta Silesia e visitado es Iivro não pedia. melhor e com segunda qmnzena do prOX'lID.o n6.a um total de 4.555.426 au­
pl'incipaes cidades da AUe- maU; justiça referir·se ao e.:! mez a yja:gem do presidente ditores contra' 4.532$62 exis-
manha, Hutchison não teve I xercito e povo allemão. 1 Justo, I tentes a 1. de Abril.

tll t·
Q

tsOS (Ura· AGOaRDO
COM�IERCIAL

.'

.• Pelo porto de Itajahy, esc.' _. ,

--.

'i. ... _

1 �.' �

dp til '1
FOI asslgnada.. em Roma,

'

.•
�a,ar-a no (na u', com ..

�S DO
com completo exIto o accol'.

�o .sul, o paquet:e "Itaquera» 1 do commercial entre a !talia.
. desta importante Cüm_panhia., e a Argentina. .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



EXP-E D I ENTE
Prefeitura Municipal
de Blumenau

·Doc're·t'o 'No 24 Augusto KIug e Germano:p'
(j •...

' Maas.
. �,

O cidadão Jaime Arruda Prefeitura �unicipal de I
r-:

.

Ramos, Secretario Geral do Blumenau, em 28 de setembro

Município, no exercício do de 1�33.
. I i';_'cargo de Prefeito interino, do Jaime Arruda Ramos ,�'

Município de Blumenau, no .

. to
uso das suas attríbuíções, Resolução no" 83!{;Considerando que durante I ,�
o corrente exercício foram O Cidadão Jaime Arruda \ '��!
vendidos vários titules '.' da Ramos, Secretario Geral dl ,f-'vida cunsclídada ; Munícípío, no exercício dt �,

cargo de Prefeito interino rl ( ! ,­
Municipio de Blumenau, M· ��)
uso das suas atribuições, \'0

resolve: r eee-

da

Considerando que para o

registo dessas operações não
existe, no orçamento vigente,
rubricas' especíaes,

DECRETA:

Resolucão n,
! � N' 189 - José Ferreira da

O cid�dão Jaime Arruda � ilva - Certil'ique o Secre­
Ramos, Secretario Geral do tario Geral.
Munícípío, no exercicio do N' 190 - Frederico Kilian, r-
cargo de ;.:Jreieito interino, Secretario da Comissão da Ido M\!,nioipio de Blumenau, Festa Popular. Em' SE; tra- i
no uso das suas atríbuíções, tando de' um festival em be-I

resolve: naficio� concêdo ao isenção
requerida.

IExonerar os cidadãos Luiz N' 191 - Comunídade Es-I
Corrente fJ Saint Clair Tri-, colar Tatutyba Ia. - COncê-!sotto dos cargos de Inspeto- do a isenção requerida em
res de CaminhO dos logares se tratando de um festival'
Ribeirão Cunha e Rio dó Ce- beneficiente.
dro, margem direita, respeti- N' 192 - Ludovicc Cam-'

.
vamente e nomear para subs- pestrini - Concêdo a baixa
titui·los os cidadãos Isidoro para o exercicio de 1934, uma.
Bassani e Luiz Bl,lzarello. vez pagos os debitos

atra-\'Prefeitura Municipal de iados.
Blmnenau;;em 28de'setembro' N' 193 - FredericoPaasch'
de 1933. - Ao Intendente Distrital de IJaime Arruda Ramos Indaial para informar.

N' 194 - Fritz Kuehnrich t
-- Diante da inlormação do,
Sr. Engenheiro Munieipal,

. Resolução no. 82 concedo a licença requerida,
pagas as devidas taxas.

.

O cidadão Jaime Arruda N' 195 - Antonio Luiz da

Ramos, Secretario Geral do Silva e outros -- Informe o

MuniciplH, no exercio do Fi8ca! da Ia. Zona.

cargo de Prefeito interino do N' 196 �Guilherme Schnei­

Municipio de Blumeaau, no der e outros - Ao Intendt-n­
uso dal$ suas atribuições, te Distrital de Benedito'Tim-

bó para informar.
resolve: N' 197. - Norberto Antonio!

Exonerar 'os cidadãos Teo- Koerich - Ao IntendtHúe I
doro Steuck e Bernardo Wet- Distrital de Gaspar para in-jzel dos cargos de Inspetores formar.

I.

de Caminho dos logares Ri-l N' 198 - Adolfo Zinkhahn
beirão dcs Russos e Bem:-: - Diante da informação do
dito, margem esquerda, res- Sr. Engenheiro Municipal,
p�tivamente e IlOmf'ar em I concedo a licença requerida,
...aa sabstituição, O� ('idfirlü\'�; pagas as dívidas taxas.

Onde está a felicidade I'
das senhoras

Em Fanlllia

r� \

CHARUTO�S POOCK-
'I'

.

.

'.

.

I1 T I }IBR �� s.:. li
II GraiuitS

.

'
1

recevr?· ehaque. sérieux:.. eel- I
Ieetíonneur.de timbres:.,poste
eomme récínmé; das. �f�tim." .

bres províneiaux» de.la «SU;&-
se» três rare et beau. -.

eu valem de 3, 5. et de 10 franés
J'envoie aussí des envoíss á
choix; anÍ'anchíssement pré- :
cieux «têtebêche».

..

I·.:EU.G.E.N Sekula,

..

LU.ce.rne...
'

..

'.
.

(Jofer) Suisse, I

Os palada-.:es finos denciam..se fumando as marcas:

Commercial
Titular

Independencia
� Bismal"ck

Prequeates
á venda eUl todos nstaurante3 desta' cidade

REpRESENTANTES PARA BlUMENAlj BBUSgUE, ITAJAHV E RIO DO SUL
,

Walter Sck1Didt S. A. o

c Vende-se em todas
.

Nomear o cidadão Fritz ;;;) '.

'.

farmacias c. Drogarias
Radlot, para exercer. o C81'2" \�) EL"O'"'�:E:;J:J" k�U 0)# OArt· Unico - Fica ereado, de Inspetor de Caminho do f - - �� .', ',",

. -

""" '. ""'" =, .' � - = ,- ��'
\

r N",no orçamento da receita, na lo.gaT. Araponga Pe.quen�, uo �,"'fJ (� (� O; rOl :q � q (01 :0 � PJ (()) lO 0.), J), � 0. n.·,f O;, (0.))' �
.

���d:a��!�i��n��u�o!i��nt �:t�\��a �� ::::rdlf�le����ó� I ��4?'���"?������-�4�4>'4..- --��.

-I'-E'd�·'�l""..?":;;'��"::;
mmlll""ll_""''';"....'''''_'''''·...''*a,......__......__.-:--�

c�paes, revogadas as disposi- antigo Inspetor.
'.' . ', -:--'7

'��1l�'�
.' tta de s.'eaun

..

.da
..pra.çaçoes em contr�rlO.. Prefeitura Municípal de Oh! dent� ingratql. lrwt � � '. e

Prefeitura i.\'fl:.YniCiPal de BIu- Blume�au! em 28 de setembro Mesmo em clmaaa hora!: '

'f)J f::r-I, I 0doui0( .smadêo Felipe da Luz, Juiz de Lireito da ce-
menau, em 23{ de setembro I de 193tJ. �'.- marca de Bl-rrnenau, Estado de Sarna Catarina, naforma da lei etc.
de 1933_.. .

. .

Jaime Arruda Ramos
,

.

64S r • <:.� FAZ saber !.lOS Qt:<I o presen te edital, com o prazo de oito
Jaime Ar1'u,da Ramos I ��\ dias virem, inreressarpossa, ou delle noticicia tiverem, que,

Re"uerl-mentos �
no dia quatro (4) do proximo vindouro mes de outubro, ás

� � onze horas, no edifício da Prefeitura Municipal, onde íunccio-

d J... d [riam as audíencias deste Juizo, o porteiro dos auditorios, ou

81 espaCllll os quem suas vezes fizer, trará � publico pregão de venda e ar:',
rematacão. com o abati.nento de vinte por cento (20'/.), sobre ó

valor &1 avuliação, ('5 seguintes bens: - "OS LOTES DE TER::.
RáS urbanos, numeres noventa e oito (98), cem (100) e

."

cento
e dois (102), Sitos á Rua Vida! Rarnss Junior, da Povoação de.
Nova Bremen, distrito de Hamonia, desta, comarca, contendo ás

áreas de, respectivamente, nove mil e quinhentos (9.500),
.

dei:
mil (10,000) e dez. mil q uatrocen tos e cincoenta (10.450) me!­
ros

. quadrados e o LOTE urbano, numero cento e deseseís

(116), sito á rua Conselheiro Stoltz, da mesma Povoação, con­

tendei �i. área de dois mil e cem (2.100) llletros quadrados.icou­
frontando os ditos terrenos, ao Norte, com ferras de Luis Deh­
nerdt, ao Sul com terras de Amadêo Cani e da Sociedade Colo.

, , -

.

uissdora Hal1seatiut e com a rua Conselheiro 5toHz, ao Leste,
eom o Rio Hercilil) e ao Oeste; com a ru? Vida! Ramos Junior,

I avaliados juntos por quatro confos de réis ... (4:000$000) Ul\�A
CaSA de morada e QUA1'RO RANCHOS, e alnda, todas as:

! benfeitorias existentes nosreferídos terrenos, avaliadós juütos

,. por um conto.de réis (1:000$000)", .. ens eSbS que se acham em poder
do depositaria deste Juizo, cidadão Jacy, Campos,: e qll.f3;c��
penhorados a Johanneq FuhrfT1auu e !:>ua mulher, na a�ãoex�­
cutiva hipoh'c<lria que, por este Juizo, lhe movt' MarHw Strelt.
Nessa praça será observado o óisposto no arfigo 1.771, ultima

. parte. do Codigo Judiciario do l�stado. E. para que chegu5 ;,u)_

I conhecimento de tOdoS,. mandou passa: este ed.ifal, 9ue, se.T.à.!afixado liO Iogar do costume. e publr.:.ado pela Imprensa,

I' nu formJ. da lei, Oado e passado nesta cidade de Blun:-enau,
aos \,iJ1te e cinco dias da úles de setembro de mil

..
novecentos,

e tri :';) e tres. Eu, J\Hredo Campos, Escrivão do 'Cível e Q.o-·
merc: " I) d�I':;<.i\�r'lfeL {::ss'l1:lduj Amadêo Felipe da Luz, sobr€.
uma "s�:tmp;!ba ,sta<Ícra! do V:JOf de dois mil r{:Ís e uma outra"
feder::lJ, cle Ednea,:",i e S:.túd , do valoí de duzentos réis. Está­
conforn:e o Ct;':fil7::il, do que dou -ré.

rc�·&=jl;rt;�Tfl(i; Rua qUin_ze, 48 -� 'Phone �8 =:.'.A grandeza da nossa Patri<l. f:
depende da cultura moral in- I g f 1l �., fl I �
teletual de seus filhos. A gran Il'� : aDrIc ia u v; 'tie o BEm possuirem dois jardins deza e felicida l� de cada um �: .,:.'.:1ligados entre si; o do Amor deles depende .la bôa ou má (: . Depositarios da: "

deNtro de casa; o das Flores escDla paterna que viram com /:
C'" '. .'

C' ·tL.
..
q. .

no quintal. O primeiro sym- os olhos e beberam com a in erveJan21' é1 na.' rll"�.'nse e
bolisa a Felicidade; o segun- teligencia. A boa escola é: mo [·,i:. U f1';�O' -.' ilSfto.rc.a ....I.:{,ic ri..•·r.;�s· !. lei ra S. Â

•.�::.:':_j.do completa-a dentro do con- ralidade, instrução, Justiça, f I B(Q IWh.. U1l.i � f:'i •

forto materialmoralidade, ido- hygiene e economia. Seja e- t.::: t�iWirtho de trigo)
latria pelos filhos. esposo e conom�co compre só o indís f Agentes Gera.es da:. • I· iii

'

a saude.
a:n::�:; �:a{i$�is.�a:m�,·ri:s� f:::: Sul Ameríc�i Ten. l\farit., e.,..1,1..., .,.�

..

J,
..;eciJ... Hfo;!�a:!o:::J;ot�dô�:����. �� a �:beg:�e�ab�toO t�:= t

..::
Sul Americ::i:};7ieb '

i'

�:.:.:.Como pois, garantir a pos- bem precisam hygiene e as- f ,GórnptrI1hia Nac onal de Seguros f
se de tão precioso LUMEM. seio constante. .

� , ..• - ���
de tão grande BEM? indo di. Para isso use a «Petrôlina
reito em' busca de {(l\1inervi· �inancora», que é um temico
na» que é um precioso éspe- capihr; ideal microbicida, �s "'C,'hibe dos Pune.cio.".1. '.

arios Publi ..cifico feito 'pelo autor .da a�a- terilizante do couro cabeludo
mada Minancora que durante evita a queda dOB cabelos; COS Civis de Sa�'�a Catarina =�{
dez annos tem curado innu- destroe completamente acas·· . .

' A Pharm�fHt:�a Cenrtiiil�f,il !
meras senhoras evitando (as pa: gordura e comichão do pe-

'

Cd�yida-se aos 81'S. assockdos para a reunião h f J M .�
vezes)operações e sofuimen rlcraneo.Algl1mas semanas de 'qJ1,� t.B.·.r.. á. '. Jo.g,..•.

ar

... num.'.3. d.H.S..
S

..

Hl

.....

a

.. "'��
.

.i

....
d

.•...
O

... f'. (l.i.I."iéi.O.... ' .d.. ft. p.r.e.
fe

...
i-.

está sob a direcção do p arma4ceu lCO
.

:€20 .' 't'?=' 'Ir.tos velhos do utero e ovarj,o, uso tornam ü cabelo forte, on-
'

fura Municipal, 'desta cidade, ..,; .dez noras' do dia 1. deir os, que conta mais de O annos ue pJ'U ICU
.

possuindo ' aitestados, magnifi· deado,vigoroso brilhántêe pre de \outuopo ,P..foximo ,vüidouro .na gual tl'atar�se-á, .

proTISSiOl:!âl
.

coso Um negociante do alto to evitando as caspas e o em- entre out.ro&:'assunto� àe inter .8se do Clube, dose-' fcommercio de Joinville, es- branquecimento prematuro, guinte:.
.

'..,
..

>
.

; Manipulação esmerada e escrupulosa. ",

gotando quasi a paciencia e sem tintura_ Cada frasco tem 1:) _ Eleição e :;!?ê'§e da .Ir' ictol'ia

dPIini�iva;1•...
'

'

Não se substitue medi'>!ll}>f'DtD�, i
esperança, curou-se de hemor tod"ls as instruções para faZer l 2.) - Escolha da,'r'itacal da: sé e do Clube; Productos de alta qualídade-

l�rhoidas com 6 frascos! Todos. o cabeloJustroso �p,cco Ou'nu 3.) - Inscrição de-,"jH"'OS .so'ii 'Os.
'

__
'Especial!dades legitimas.'

os incommodos causados de mido. Vende-se na Phar, Mi':

II
Coma-se com o parediill_i ilto de todos os inte- i I

cregras» irregulares, hemo1'- nanQ.!)raJoinvile: em t9-!'las ressados
.

I�'! I!., Desconfiae dO !i"emedªo balli"ftit©!l)
rhagias, curam-se se são cu· pharm., d:rog[�rias perfuma 1 A Diretoi; ia. Pl'oviso'l'ia

t
que, muitas " ezes, é imitação. ;'

:r:�vp.is com a Minel'vina. I rias .de&ta cidade. ...................�.�""""'--..,...,-"'"""......-�r........"""""---............=-......,.,.. ..."......". -��-_.,.-��""'""-----__-:�,._.,.�...
-

..
�'�

o remedio de

A MAIsriofentã (Ias
dôres de dentes é rapidamelte alliviada
com uma dose de CAFIA.:JJIRlNA., G

famoso remedio contra tocas as dôres,
enxaqueca, incommodos (e senhoras,
etc. Por isso nunca deve félf,ar em casa

um tubo da providencial

CAFIASPIRINA

LACHOCQN
A
C 10--........-.....,,--....

H

o Escrivão: ALFREDO C'iM POS

de H�r[leiros
I .

o Ihutor' .\mH�lrl1 Fe]!ppe da Luz, Juiz de Direito i.a
I Comnrca (j;_� 81uilll W;[], Est8.!Jo de Santa Catarina, na r�;i.'-
ma dó IcL eU',

,

r �z lHiÍl,_;f' aos qUfI, o p"psente edital virem ou dele Di'J:-

Hcia rj','; I't'm qUe, p:ir.I·�re ,.1uizo) e cartorio do elScJ"iv,::�o
1 que n;t\' Silr)I:'Ct·eVi.'; p:-OCt�jl;:' i-e aos ter'mos do inventariD

" dos li '11S ih,jX1H!OS lh'j' ral���:lnento de Augusto Genske, e

. tendl' inv"rt, l'iant1' G ush, "'0 Henních, descI'ito como hcr ...

Ideirc.s, {JHo Geni'he, Augu&tú
'.

Genske e �Iinna Genske os

II' quae::; fi!.: adwm <';W;;{!lJ.t.t.'s e em lúgar não sabido, cita e

chama-os a comparecerem ou fazer,se represe. tar no pr,.}-

I' zo de tl'in!a d.ias.·., n.
a p.t.imeira.. aU9Íe.n�ia qu.p- sé. .fizer depoiS.'de decorrido o· alto prazo, para !al,:lJ'(:;ID aos termos do I'G-

ferido inventario, sob pena de revélia. Fa,z saber mais qu�
ast udiencias deste Juizo têm rógô.r aos sahbados, ás dez hora8_,
na sala' das audiencias no Paço daErefeituraMunicipal def.tH,

"

cidade, ou no dia anterior, si aqueles cfl;mrem em feriada,
E para que cilegue ao conhecimeúto de t,odos, mandou Ja'7
vrar o presente e outros de igual teor, p�ra .serem afixa�
dos no logar de, costumé' e publícado� pé�;l imprensa. Da-

i do e passado nesta cidade de·Blumemm. $.(9).1.)J.e. s,etcm·
.Ibro de 1933. (assinado) Amadeu FelilJpe,d� LUz.,.Estava co:­
locada e devidamente inutiíizada >lma. estampilha estaduàJ

1 de dois mil r�is e uma de saude de duzenfl,ls J'�ia. Está,
COIllorme o orig�nal.

Blurnenau, em 11 de setembro de 19�3-
O Esçrivão: J/rederiç(i, K'ilian ..

'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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11 farmacia Sanitas II
j:. DO PRARMACEU'I'ICO GOTTLIEB EI�L1NGER

�l��
� A mala aerea fecha, na

.
"

: rom' 40 unnos de pratica na A1iemanha �
t= --�-.�_'_----,-----,��-'''''---._. . :

t= e no Brasil : Pera o Sul

}: "_--C-C-'--- !l ás sextas-feiras
}: :

i� A maior probIdade pl'pUssional'M Rpceituul'io ? registradas c ás 10 horas
\:

:)
simples - ás 11 horas

g

G.raUde stO.Ck.'
de

..

todos OS.'

arti-gO.S.l.srm.:aceut.icos
.

:.:
,.

- _para: P. Alegre, Pelotas.

"'j; fi.I.8dica,m..
en

..

to

..
S:.h.0.m.cop.

atícos e bíoquiraicos
'

.,�.
RIO G�ande, Uruguai, Argentí-

: Artigos sanítarios e desinfetantes : na Chile, Perú e Bolívia.

.

� Esp.ecialidad�s. farmaceutica,B �� Para 13 NOrie
! Artigos de higIene ,

:{ aos sabbadcs
}: Perfumarias' .. �j
�? Sabonetes T e 1 8

....
p 11 o n e, N. 201 .' �� reg.istrada.

s - ás 10 horas

ti Drogas �� simples - ás 11 horas

I·�
.

a L li M ENAU"
'.'

�f' .pa�a: Santos, S. Paulo. mo.
; Rua 15. de Novembro N. 44

--. A.O lado do Hotel Bôa Vist:a � I.VIto:r�t:, C�:!'ave}as, Baia,
: ".

' ,,) S I MacelO, ReCIfe, Natal Alrica.
... " "' "' ;00"'''' •.• ''''' � -

'
• 'E' A Ia

. •

���___..._,�..."..__,_��--- ...._..._._�

I uropa e SlH.

! . Quair:iuer outra info.I'macão
----------1' fornecerá o sr. Agente

r

d� I

LIVRARIA CARLOS lStlU; [ TYPOGRAPHIA I
Correto. 1

PAPELARIA' '. IV JUh..L Artig-n,.; l'f%;ífISOS I�.".--.",.--�.'.��--...=-o_
!

Rua 1;; de Novembro, 90 - Tclepllol1? 17 • BLLll\;IENAU

Onerece as seguintes NOVIDADES:
Pitlgellll, O Cinto de Castidade

.. Maryan, Reconciliação
Medeiros e Albuquerque. Mính:l Vidn
Crowthor, A Scleneia Moderna na Russiu Sev ietica
Malba 'I'ahan, Lendas do Deserto
Machíavel, O Príncipe !"$obo
Orestes Barbosa, Phantasma Dourado ;):;:;000
Pandíã Pires, Navio Phantasma 4$000

,

Renato clt' Alencar, Nlipcias (!t1 rogou f' Sangue ;)�,OQ.o
Howard, O Mi�terí(l da Madiso!l Sq11l1f'e iii:)' .:1::':000

. Hesnard, A Psicanálise, Teoria sexual til' Freud, [1$000
Manua.l Or'tografico .

1 :::$000

)'
Venancío Filho, Notas de Educação ;-;$000
Dr. Pires, rrl'atamento da PeHe ii$noo
Monteír.o, Clinica M�dica , 2<'$000

I'
Dr. Silveira, Da dieta para 0$ doentes do esto-

.

mngo e dos intestinos.

,Ludwig, Bismark
. Hugo Wast, Dom Bosco e seu tempo'

,..
PirandeUo, O :l'aUecido Matias Pase-al
Gtaeser, Classe 1902

,.

'.,:.
Dr. Rene Boissou. Técnica Corrente das Ore-

ções Cirm'gicas da Bôcca
.

------�--�---

(;$000
·3$000
,'"1S,.,oo
fiSooo
(;$000

13$000
2ü$ooo
7$000
7$000
7$000

BLUMENAU LONTRA

OegÓciahíes e exportaôores õe maõeiros
e Cereaes,

Correio Aereo

Aeropostale-- -

�arla·me,..
Deixa-me grilar!

"
f·

,.\..�
..._

!E

Aos bons paes LEITURAS PARA Â IOCIDADI
,

Desde todos os tempos todoi
! E natural que li. vossa feIki- os grandes flagellos que'mnítc
I dad� dependa ce vos�os filhos contribue para i) gnfraquechnea
! e deles depende quasi da Sau- todas raças humanas, é a deea­
! fie; .eesta depende, quasi ex- dencía da força vital" precisa
í daslVlunente, âe lhe dardes de mente quando maís falta .. f�
: 3 em 3mezes, um frasco da aohómem ou muthe r, como
afamada! compensaçãoda Natureza,parn.

: LOMBRIOUEIRA MINANCORA horas amargasetrístesas daVida

No ha egual, Uma ereança A fonté poís.d'este UageIlo,
de 11 mozes atacada de desín- começa pela da mocidade.
retía perdeu 543 vermes de 3 ás quaes, na prímelravez tem
qualidades' testemunhado por assim importanci& quandoalias
seis pessoas idoneas em Itspe- muíttssírna, por que São de

rjú .\1uniclpio de S. Francisco origem' de muitas. tilesgraças.'
do Sul filha do Sr. Carlos J. quer no decurso da vida quer
Neurernberg professor. Cada sobre tudo na velhice. M
írasco é um; dcse, Toma-se de vlctímas, geralmente ínexperl­
uma vez em café com leite. entes, fazem uso de coisas de

Depois do efeito não precisa P,?uco ou nenhum valor ex­

i dieta nem purgante. plícanas por quem na verdade
\
Veade-se em 4 numeras (1, 2 nada sabe de fundo setentífico,
3 e 4), contorme a edade, em Vulgarmente chamam-se:
todos os negoetos nas Iarma- OONORRHEAS BLENORRHA"
das desta cidade e drogarí- OIA�, CO�RIMENTOS. etc.. Se
as e na Farmacía Minancora, o leitor for uma das víetimas

não ande por caminhos tortos
que lhe roubam o dinheiro, a

alegria da vida e a sande sexual
que é ainda, um grande bem.
Incontestavelmente, um dos me­
dícamentos que podeis usar,
a NjECÇAO «IDEAL" "Ml-

XAROPE
S. JOÃO

t' o meUto! para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações.
resfriados. coqueluche.
bronchíte e asthma,
O Xarope São João

protege e fortifica a gar..

santa, os bronchies e os

pulmões, Milhares de
c;uras assombrosas!

I BOA !iAUDE..... VIDA LONGA •• _

OBTEM-8E USANDO O

�i:1t l);EJ NO�VRUIA
. . Empregado' com real van­

, tagem nos seguintes Casos:

•. Rüeumáflslllll em geral, Rachitlsmo, Mancbas
da peU8r Espinhas, U!i;sras, 6cnorrhéas,

Dartnros, fístulas, - SarniS.
. .•

{
ANTI - SYPHILITICO

1l0DEROSO: ANTI- RHE:UMATICO
.

'. ANTl- E:;;CROPHULOSO

Vinho Creosotado Ido phlWtl...::lôdm.
JOÃO DA SILVA

SILVmRA
Poderoso TonIco
e Foriüicante
Ilntpregada com jznmde
auoceRao na�
aeral.
RECONS'lTn.lfNi's

'

DE 1._ ORDEM

NOTA: Se quízer poupar vos­
da sauda e VOS!;"> dinheiro com­

éoenca desconhecida o remédio
shabltuaí-vos no cotueço dequal-

j quer doenca ao deitar. dar um

j bom suador e de manhã eeco

I um purgante de Lornbrígueíra
I Mínancora, E o melhor de t »
dos quantos existem, e de eíeí­
to ra .ído e suave,

Muitas diarhêas infantis são
c lusa I as só pelos vermes e den­
tes. Depois -procuraí o vosso
medico.

Vende-se na Farmacia Mi·
naHeora em JOinvil1e, e em
todaR as boas farmacias desta
cidade.

Carlos Hoepc�e S. A.
Blumenau

5ecção fluvial

Repre5entantes do mOinHO lH6LEZ

Desejando vestir-se bem
E por pouco dinheiro

Deverá usar sómente

Confecções'" ::s:3enne:r
8')b medidas previas e preços da fabrica
Tem sobretudos e ternos feitos em stock

RAUL DEEKE
Rua 15 de Nove!C1bl'o, 120

Telephone Nr. 47

Yh;�"���Ori';�l
I::i:�·.,

RUA 16 .DR :o;.B�7ELEPHOlíE 90 i:;lEL"O'l:v.tENA'O'"

��, -Ma-io-r-so-rti-me-'-nto
------

:�·
..lem drogas e especialidades na-

cionaes e extra,ngeiras
•

.

'
.

. ;

t:
t: Medicamentos Allópaticos, Homeopaficos
:

e Biochimicos..
.

r=';;:�;;;=='
i� "CONTINENTAL" ��
� ij.
fi �I .

I ��
r �t :�
f g

f
PARA VIA(!EM E ESCRIPTORIOS . UVENTUDE t�

� Venda em .,raslaçõ�s li ,........��:=!;;,n. li

íl Carlos HQepckq S. A. �,.
.

����� .�
. &���::.:.-......J� ••�.g..::.�.�.: ..�......"., ..." ..., .."".,...JI ' § ServiÇO DOClllmo permílJléhle

• !
.

------------

" "' " .. " .._ � "' ..�

de artefactolil de borracha,
Perfumarias, Sabonetes" arti- :.

gos . de hygiene etc. r
Vendas a varejo e atacado :

.

Importação directa, por isto

Preços ,baratissimos

r�i."_'i- ......�!,-..,.__, _, ..,; Ai ., ...... " II'

I
·1 .

::�:�e=:r seu C A F E' C O ME· 1 'éA ;:�::��:�éS I
I......'�-�.""""';:;.��.."...__._.._.....-l

�.,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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em 29 de Sett>morú de· 1933.

.

examinada eapprovadá P�la: COrnn:üs­
.

. são Fisc81ízadora .

T O TA t �s. 405:000$000
....... ã'24 ADQUIRENTES
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Nobre Exemplo Pelo nosso AnniversariolNOTlClA ESPORTIVA i . SOCIAES

Motivo.d�fQ�çam.íorIlOS"
Pelo nosso auníversarío re- .'

.

.

I ANNIVERSAQiOS brigarc;m a publicar a presen
, - .

cebemos. do sr.' Octaviàno
'

h t �. J te edição apenas com 4 pa-Um teíegramma chegado do

\ .

Não comprebendemos a �e� Ra'mos o se zuinte cartão; Depois de 3 empates. encon- 'I qu1�Z B�:?os da °sh��' S�gr�r'dO S�a; .ginas. ESS3!.- �lrcumstancia:Chile nos annuncta que o mora deste decreto do sr. ue-
::>.

�<> Pedro M. Werner, ! impede-nos amqa de dar pu-
governo chíleno, prevaleceu- tulío Vargas, uma vez que o '<Felicitando a Illustrada trar-se-ão, amanhã,' -novamenre.

_ Completa. hoje, mais um anno ] bltcídade, hoje�,,4s. cartas quedo-se dos poderes discricío-IGoverno que, rég� os desti- Redacção d' «A Cídadé», pela os. fortes conjunctos do de e}:i5te�cia o Snr. An_tO�lO �

Zen- f a. proposíto do '�:rtig(} com?naríos de 'que está investido

I
nos da nossa IlatI'H:1, se en� passagem do 9'. Anníversazío

MA.RCUm (;, BRASIL &rfr�iá�()s::;o presado assignante em
titulo que emClm�, estas }1-

decretou amnistia geral para contra já consolidado e, por d'PSS8 brilhante e estimada
_ Na proxíma terça-Ieíra verâ.pas- nhas, ternos :receb,ldo,todos os exilados políticos. conseguinte, nada dev� te�e�. folha que com J. Ferreira da

. sar sua data natahela o Snr, R(){Üll� São estas exte&.�8# e QueEsta noticia cálha geítosa- As mais importantes 'l�stltUl- Silva, fundei e dirigi em sua
. .

_
" ! pho M:ay.�, conceituado ne�ociante não podem ser por' nós tra.;.

ções scíentífícas e sociaes .e primeira phaae, e cujo pu- Blumen::H esportiva agtta em Velhi:t.
,

" .... .... zl'dal- a publico sem os com- ..mente com a actualidade ora- t ti th maniente com a ,-. -

síleira, Já ha quasi tres an- grandes figuras represen a -

jante crescimento e vigorosa s� el?- USI?S, "r .

v

Vi A.JANTES /'. mentartos que merecem. ISSt?vas da politica nacional ela- actuação .. sempre maior, na proxima vísíta, ;dommgo, do
, '

rI'a espaço de que.que vivemos num rezí- .

.

t d
.

It
.

h .' occupa .

.

, 'nmO�m' díctatoríal em que ela- marn por esta medida que não vida do gl ande Munlcípío de possante :-�nJlU�c o e aja y! FREI ESl'ANl�LAO SCHETTE-
TI sta edição não poderemo{3v é somente 'Politica e justa Blumenau. acompanho, CJ)m do «Mareílío DIaS)} que aqui I Acha-se nesta �ldade.,.t�';',do nos <la- 'd�' " ,

>:c .;-mamos continuamente para. a tá t b d h 1 vem para enfrentar, depois do a honr� de uma vlzlta, o ReVIDO. lsp�r. "

..

' .'
""

..

obtenção dessa.medida numa- mas que as am em e con o maximo cario o, agrar eço
d 3 hídos J'dO"os que ti-I Frei Estanisláo Schette, do Conven- Deíxal as-hemos para o pro..,iormidade com a índole be- commovido a lembrança de e ren .

,iI:> , to Franciscano de Petrcpolts. ' .... , Xl'mo numero e. bem 3881m�.na e tão chrístã que é a am-
f Dal empates I

'
.

'1 d nevola do nosso povo. meu humilde nome e as bon- veraI:?- como I. 'O vírtuoso sacerdote. que dura!!- mais algumas consideraçõesnístia ampla para os exi a os
Quanta nobreza e género- dosas reterencías a mim Ieí- em disputa da partida com o

1
te muitos annos exerceu: �est,:- C1;-1 t O da resoluçã() mu-. politicos. O sentimento de jus� sidade demonstraríamos si, tas, na magnifica edição com- valoroso «Brasil». dade, o seu sagrado mínísterío, e

I
e�. orn 7 d 15 de ágostôtíça e alta significação moral

em vez da. recebermos, �os- t' ti '}" As nossas rodas esportivas um dos gra,nde� arr:1gos de Blume- nícípal n, 6. e . .

.

1 v - Q i memora�lva e _i).
;

das
'

rt nau, em CUJa historía
é

znestre

aca-l-'�-- _._-.,....._.,..--
.

que expressaria este sunp es
semos nós quem tívessemos O c t a v i a fi o R a m (] 5 estão anrma as com a ce C-' tado. ". CO"1110[SSO nos

.

decreto do chefe do Governo
dado esta licção ao Chile. O za de que desta vez vamos Os seus muitos trabalhos nesse num; U' .Provisorio, seria tambem um
Brasil, considerado na Ame- Floríanopolís, 24j9/933. presenciar uma Iucta cheia sentido, são vel'dadeirl?s_hYmn!>q,l.!_e( "PROfESSORESacto

..

protundarnento politico . . "'*�.,. d 1 o "i'" de te h- Domam as nossas tradições, glorÜl' .

'. -,
d

.".rica latina como o pionerro ,. - � atices mag�Llcos , c
cando a nossa terra e a nossa gen-!' Tem despertado gran e IIl�

..
com o qual S. Ex. viria redi-

dos sentimentos pacilicos, <la· A «A Noticia)), de Joinvi�Ie mca � o valo! do� c�n.ten�o- te,.
,

.'. I teresse o Congresso dos prormil' odios e t:r:azer a 'Paz á
ria mais uma grande prova teve para COIDnosco as segliln- res e a �aIOf�· lustIÍlCativa E" pOlS, com prazer q_ue Blumenau lessoresParticularésinstalad()".;!familía bra�ileira. da sua tradicional magnani- tes bondosas palavra!;:: 'para o que Já se formou. re"'ce o s�u grtandde am!.,go: E' ·tam·s- nesta cidade na ultima quar;'/·,'. .

.t ,Umurlmen an o a .l!rCl s ,
. _ . �', ..

'Isto tudo foi bem compre- midade. Esta demora do nos� «Blumenau, a lmda CIdade O quadro VISl ante, como ltío, desejamos-lhes feliz permanen- ta-feira e que,' amànha, s€'!<L' ".hendido pelo governo liberal so Governo em conceder a visinha, além de tudo que todos sabem!. é de real cia entre nós, '., encerrado com uma sessao _"

'do' Chile que não exitú.u em amnisti� ampla contribuirá pa possue e que denota,. intelli- valor e possuipor de creden-
-. I solemnf'. ..... i.

deixar retornar á patl'la to- ra lhe tirar todo o valor quan- gen�ía, d;)namismo e acção, ciaes que o abonam perante ., " > Nesse Congre!:>so' tomam_ '

dos aquelles que divergira_m d? el�a Mr de:cretada, pois d�- hosped� uma pl�iad{� Gtilhan- Co mundo esportivo de todo o n!{ã V�����?RJl���� s!.:,te��:, parte cerca de' duzentos pro+
do seu regimem, mas que sao 1 r� a lmp�essao d� uma neceE- t<: de J�)Vens ll�teratos. que ,Esta(�o e; dOII1fng1o certarnen- WaL"?1ôr Rib�ll'o, ilustre mediCO e .1el<sores deste e de omros,'
antes de tudo filhos da mes- sldade so aitendida porque o tem sabldo atraves dos lIvros, te, pIsara a e?ncna em per- eX-VICe preSidente elo Estado n� 'Estados. , .

'-,
.'_ '.

ma terra e qUÍf'á homens de povo inteiro a exigiu. da tribuna e da imprensa feito estado de treino dis- quat�ienio Adolpho Ko�d�r_ .

'.:� As reuniões tem' se rea:i-, '.Y •

t t
.

. ""CIdade" abraça o d'stincto VIa-· .1.
l'

'
. .,grande valor para o de!3�n- Esperamo�, entre a� 0, gue I exa!çar com �eitchismo os p05.toS a .0Uerreer urna maIor 'ante,

'

zado no salão Frohsinn, a e��' ....> .

volvimento de uma nova era o sr. Getullo Vargas, re�le- encantos da bella cldaGe que reslsteúCHt. I'] la compaI'ecendo, alem dos
de progresso para aguella re- tindo sobre este acto, .q�e.re- se ostenta magnificamente, Do verde-brancu pouco te- OSC\R BOTT'RO- R' c s u congressistas, pessoas de des�,
publica sul-americana. Os bra I �r�senbt u�a I'eprezalIa lllJU.�-' Cl)mQ el] tevada I:lereia! á bei- mos que diz('l·. Todos já co· da �lagem. {,U� , empr:�n�e�a:! taque so�iai e in�eressfidos.sUeiros exilados pelo Gover-I tlflCave), raça cessar esta 1';1- ra do caudaloso ltaJahy e nhecem :J tl'a4icional bravura o SlU'. OiScar Bo.LIlro, inspector da Tem sldo debatIdo assuntos
no Revolucionario de trinta

I
tuação anomala em que .es dentre os jornaes que cantam Que tem tido iulUmam€l>te, e rêde teh:phonica dest� município. de real importancia, che�lin­

são homens de reconhecid,1! tão os nossos pa�j?ios exlla-
I bôas ás sua_s grandezas en- �onnt!m, que' serà um adver-I Apresentamos-lhe IJOas' vllldas, dO.f e a COi!cJusõe� 9ue irão,

capacidade e. f�lhos da� J?ais: dos e a n�ssa polJtlca de paz COUlra-se «�idade de �l�n.H_>,1 sario á aIturá de seu digno I ." -. certamente, ben.eliCl!1r graI!--illustres famillas brasileIras. ,e concordla. nau», superwrmente dIflgIda I :.!üntendoI'. '
Dr. ENEAS \1_ QUEIROZ -Aco�- demente o magJsterw paI'ti-

.,", pele esnJrito de es'ói que . panhad'1 de sua exma. esposa e fi- cul""---�--....._--------�.----�""_n_'_,"�_�'�'.,....--

.

I
.�. "

v Nesta peleja que nos pa- i lhos, ch'!gou '" esta cidade, onde u ....

'" ' ."

11: ESTREllAS 7 DIRECTO- I Cha!l"II�n� POflck e, ACl111es Balslnl que tblli, tece irá 1;3(\r ti. maior do

alinol
vem fixar residellcia. o Snr. Dr, O Sr. AdrIano l\loBlillaDJ?'U' J I I "ii .\ i.u� li alllda, a seu Jado toda essa diodo {l valor d0 amhos Ené3-s Xase<!nce!los Queiroz, che!e como, representante_da . D�-

RES E 18 ESGRlPTORES 1 gente enamorada da lettra os qllfldro� e como íá di8se- da Ia. llscallzaç.ao das Estradas f1e 11"ectvl'Ia dl6 Instrucçao Publi-
,

I
Da Walter Schmidt S, A., de fôrma. O querido bi sema- mos '';cím�' {'�1)oi'" (lF� tr'es �o'IFeo�r�D)' Q'

.

',' u "a-I ca
do E�tado a�8iste a fodus,

dnsta pr'lça l'enreseI1t"ute . �

t-
'

'>3 d '
1 , l. _""" _. J r, UCll'OZ, que J<t moro, t b Ih ' ·U Te"l'n;.}o ml>-foram necessariós para con- I

� (, ,1:' �'
. co 'nm'w, les eJOU a - ,o CO f-

0"08 de emptJ.tp; s�\rá diRputa- rios mezes em Blumcllau. con'>i' os ra /11 o�, IS g" ti
. �

<CO

feci1mar O urigillal iílm «5i eu I dos afam�dos Caart:t?",PoOCk l'�nte o s�u Llyno aOIllVerS:1- da a llnd8;>'· taçjl. «Consul C. a�ui com muitas relações de aJTii- d!�li:ls e pro�ldenClas .q�e l.��tivesse um milhão" que o ci-I recebemolS uma caI=-:a com riO, toda fa(�elra, toda alegre Renaux) g-entHruente oUere- za.�e:" .

. "t' t
SIdo r�cebld�s í}om ,JS m�lS

B h t .' . -
I algumas amostras de::>se ele- como as muiheres no viço, B« 'I F -,

. Cldad,e cumprlmenta o dI� !DC o vivas t'llmpathlas.nema use apresen ara ama
I]'

.

dI" (T d . .. cuja ao '1.181 . C. pOI oe- engenheIro e sua exma. famdw.. , D L S "1. n' tnhã às 81/2 horas. - nescr�-� lClOSO pro uc.o llO-oran en- d� 8U� �uve:�t,�I�C fagU_::lra, casião vos �estejos feito no __�

, 1 o.,Sr. ,r. � rtJ:A:a".!:'lr�c �rve elle aiantazia de ummü--se. IrüUP�.ljOVa, bas.illlte sorl1soslméz de i\�alO passa.do. Ou.I1ANMJDSODEOIlftVDIHU.iSDOIG3: Escola. N9'1a" e"â;":lOu, ntl).,lionario exentrico que, resol-l Os, charutos ��?5k. coofo:- e, muna �l'aça, p_e�denáo aso! s�I'á que teyemos um novo I vuI bU.n '

..,
li .n IItlltl I com um CO:,llmumca�o �obr.evido a burlar a espectativa I me tlveplOi? oc�asJao de cons-l Sl�, no dIa na�aliClo. a aus- i emp/1te :' . I fERnn rl'TO RREnEIRfiS I

os tr�tbal1HJi!J dos dO\t pumel-
d areníplla ue'á lhe cor- tatar, sao f?,bncados c�ml �u- i terHlade pecu{lUl' t108 velhos

1 .,,}: 0.' iviui Ivf LJ .U I ros dH�S do Congresso, ? ':p:e-a.p
,

q J
e õe mo escolllldo, de prImeIra l proressor'.:s quando da sua O lncal da. p<lr�lda R�ra li,? llatoriü, impl'p.séo, d., actlvw.a-veja a �.01te, ��?ce�e di �f'i- qualidade. Tem sabor agra-I cdtheJra liOS qUerem impôr; CaillDo <la Rua da::; Falme�-l Certo dia, vi no Hotel, de da Liga dos Professores�� pra lca � 1�aa �or sd�Z dabilissimo, rivalizanGo com

1 as suas Idéas .pela força da I ��IS e_ os q�adw,E', s,:lvo ruodl-l Uma purção de padeiros 1 catharlnenses referente aomr a su� or TI,
, nas I os similares das melhores sua sabeuoria. I hcaçao a� ult!m� hora. s,e, Que reclamavam não ter I anno de 1932,33.�:���fI1�:' d:�ol:;r�epor procedp.ncias.

, ,Venceu, pois, «Cidade de! ap.rese.ntm'ao aSSIm consü-IO pó PeT1nento 111erleíTos.

-!' Sohl'e esse relatorio nos .

� ! Fumar um Poo�� e passar Blumenau}} mais um :m- I]
tmdos.

, (Camondongo, Rio do Sul) manifestaremos, oportuname�pessoa.
;- ;.

.

uma ,hora de delicIas., 'no, uma etapa a ml.JJs 50- MA�CILrO:_ Lauro; u"o! �
.

i
." l tt:, �� artigo especiaL. .

A transformaçao que sol MUlto gratos pela offerta nhando transp"r {) Iu+uro com! O' '. T"b' O' T'd'
Wt nD dw l.ebe lllcnt wel"

I LIIDltarnoS'Dos por hOJ'e a.ç' vI'da de cada um dos - 'I ..
V �

I e Urru,.til!, uere e l}- 1\5e' H" 'r ·so old und 1e'r '
,

'�rem .:=t . _., c�amaII!.08 a' attençao dos o mesmo enthusÍasmo e com lobo' Osr.al' Za'{uini, Polaco
J. In ex 7. :v� .

.'. ..,,' I agradecer a oiferta, fazendobenefICIadOS pelo IDrHIOnarw, 1e1tor€6 para o excellellto o me"ffiO vigor \/\ t'
.

A' "":;, .

' \'Venn Ba(,kpulver �Rdeuos í votos sinceros para que se-resenta um «'skatch» em .
.".

.

' ü,n enor e unre. nlc·ht wer 1
" >rep '.::: produeto! e para o annunclO Ao director; ,aos co,labora- .

....
'.. .

.
" !jam muitos e bons, os lI'UctOBse1?ara.do, .e a reumao d<e���s i que publIcamos (-fi outeo la- doreB, a todos, emIim, que' B!lA�IL ,- -,Eurll,o � Jo�e e I Oh! wie ging der �u��e.n i que advenham d3 Importante..epIs(idlOS e que i�rm.�m �a ,�lta� 1110 desta folha. prestam seus servlço á sym-' Artll�er�'o '. U�'11gü" engel e 80 scbwCl"j reunião dOi; abuegauos prúc .".E:ntre_ os protagoilletitors�l��_ \ �_ __ pathica cOGireÜ'a. "A Noticia" R�ulmD, Jaym�, üchl�eTlllann, (Sidlô.., Gaspar) 'lessQ1'8s. ' .

�alll Gaq O?oper, G � g I REVISTA AEREA CONDOR envia os mais eUusivos· snu- TlCO,.Bu,tcher. e.Mano.It, Wynne G�bson, G_haIles Lau I
.

. dares, acompanhados dos vo- Havera prellmmar.ghton, JaCk Oacki. Frances A rIrma Carlos Hoepckü S. tos de dilatada e'xistencia.Dee,
. Ch3,rle� Ruggles. Mary A., desta praça, t�\'e fi gen- .*.,.Roland e mUItos outros. Entre tileza de nos oIfertClr o n', '" .,.

AMAZONAS X VICTORIAOs di!'e�to�es que.dirigiram 3, do V. anno, da excellent J I «Cl)�re�o <JoI'm��», tambem
esta belllssllla polhcula des- «Revista Aerea Condu!')). Traz I

de �OPt�lJ1e, .

aSSIm se ex- _. Nu c.:8:mpo do Amazonas!tacam-se os nomes de Ernst essa pablicação variada I.-' pressou. de�rontar-·8e-ão. amanhã, as ILubitsch, James Cru�e,. excellenté eollaboração, da- «Comp]t>tou no dia 28 do equipes principaes � secan' AD�SAOS complementos sao. "Um dos, estatísticos, !:J.or:u·ios �tc. corrente, o seu nono anivel'- dal'Ías desse Club e do Vic-I
�

-

..� i!'ilJornal» e (<Cantores Urbanos, Fartamente illustr.:!da é de sario <le existencia a nOHsa torla, da :Velh3. I
�·:ma;'X#hw"'!z,..:d:$3""

A. Condessa de Monte agradavel e instructiva lei, coleg8. «A Cidade de Blume..
Contractotura. nau), que circula DO pI'ospe- N'.

Cbristo Gratos pelo presente. 1'0. municipío que lhe dá O! FLUMINENSE X R. BRANCO 307
-���--- nome, e f1irigido pelo sr.

I'
, i'

�

_ ,353
é mais um hello mm da Achiles Balsini. :,'

- Ter,emos amanha" maIS 188
«UPA)� qUE:;; ú Cinema Busch ComemorandO tão auspicio- um enco�)tro de. footeboJ. es- 113
vai apresentar· nos em breve.. sa data «A Cidade de mu-l te_ na Rua .Mmas Ge:rae�,! 88
Os principaes artistas são menau» circulou. com um (v.orstatl.p� no cal�po li_O FIU-\ 57
Brigitte Helm, Rudolph Fors- numero especial de 16 pa- l �mnense�·.nú qual J"oga�ao em 70
ter e 8. endiabrada Lucie En- ginas. Jogo"awlstoso, o Fl�mmense, 233glisch.' "Correio-Jornal» envia á desta cldade, e o RIO Branco

aniversatiente seus votos de da Ilhota.

prospt>ridndes», I Haverá prclimina!.

Auxiliadora· Preniial $. Â.

Receitando continuatiamen­
;8, vosso preparado denomi­
lado ELIXIR DE NOGUEIRA.,
lo . pharmaceuticú cnimico
foão da Silva Silveira, consi-
1e1'o-0 o prirneii'o mediCamen­
Q contra todas as aUecções
yphiliticas e excellente' de­
'urativo do sangue.

Una, Bahia - 30 de Abril
e 1917. .

.

I
.pra, [zam'a L. C. Leite,'

j
!

34
281

______________________________�__.�� 47

',I ig�
1108168

1107199
149

Paul Hoeml;:e Blumerrau 10:000$'000 760 pts.
Leopoldo Huscher 13!QIDBIlfiU . l?:ooO$ooo �55 "

empréstimo bypothe;ca��io. Brusque 4l):.OO��(.,oo ,01,5 "

PauLo Hoepfuer, .Jomyllle .' -. 10.000 �ooo 688 "

empr. hY'Pothecario, BJumenau 15:000$000 65!
Aloysio Miehels,' Blmrienau 2�:OOO.$ooo �4;)
Tbeo :MpesteJ, JOinville 2D:m:;0$�oo 638
Ten. Ameríco Silveira d'J\.vila

. ··Floriano;:wlis '. 15::ooú$ooo 635
Domingos M. de Borba� Blumenau �o:ooo$ooo '(;34
Victor�Kleille. Itajah-.;'· :. 10:000$000 630
Alberto Schlllze,

-

Blumeuàu 10:000$000 617
Oito Bauet, B1umen�U., 5:ooq$úoo 609
�mpr. hypothec:.u;'io. Blumenau 30:000$000 6��
Rodrigo de Oliveira Lobo, ,Joinvi�le 40:ooo$oOQ 6�6·
EJza Lima Tbixefra, Flerianôpo"!.ls 5:000$DOO 599
Oscar HÚil(ike. Blurnenau

.'

lo:ooc$(joo 597
Leonhard Gl'oE'gel, .Joi:ovH1e 20,:o.l)n$ooo 595

.
"

João Testa' florianoDo!is
'.

20;000$0.00 58116 ;,
Luiz Risch'ÍJieter. Blilmenau

.

lQ:ooo$Óóo' 576 . »

Wilhelm Mahnke', Blumeua.u lo:ooo�noo 57tL5 "
Fred: G. RUBen Jnr:, Blrimenau . 2o:Úf)O�OOO 573 "

Fritz Henscbke, Blumenau 10:DOO$(lüO 561 "

Rodolfo Neumann JoinvHIe 10:000$000 554 "

Paulo Reu JoínvlUe· 20:000$6'00- 545 "
. 1· • '. .

.' .

. L I V O N I [T S &: G 6, .
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.

LEI DAS OITO HORAS CARTEIRA PROFISSIONAL
.;",

:

��8
17
8

94,
265
185

I

Uma Doutora!

Joaqúi1n ..11. C01'reia BitlencoUi;t1eOD.tador diplo­
mado, aç.ha-se nesta cidade paN{ oHerBcer seus pres­
timos na escripturàção dos livros exigidos pelos Dec.

.

21,.186 e 21.:)64 e industri.ar sob�e o
.

encaminhmuel1to
.

no pedido da carteira pl'üfissio:ual (Dec. 22,035), Dan�.
d(l todas as instl'!lcções necessarias..

HOTEL HOLETZ
.!

o,'

..RA i

II-

n
�

Rua 15 d�' Novemb�o N. 26 (Em -frente ás

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


